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GAUMONT 


todos os pontos de vista. 


GAUMONT significa durabilidade, perfeição, resistencia, economia, 
vantagem absoluta. 
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representa o epparelho cinemetographico ideal sob 


o GAUMONT está seguro do mais explen- 
da projecção. 





A SCENA MUDA 
SUMMARIO DO N.º 399 


[5 de Novembro de 1928 


(Goesta Ekman, Karina 
Bell, Maurice de Feraudy, Kate Fabian, Ro- 
bert Schmidt, Erik Bertrer e Edmonde Guy) 
(Sally O' Neil, Alice White, Donald 


Reed, Larry Kent, Margaret Livingstene, Lo- 


Pos qto choras palhaço ? 


O grande erro 


well Sherman e Rose Dione). pias 
imores de duqueza (Elisabeth: Péreser Agnes 
Esterhazy, Elsa Termary, Olga Engl, Else Hel- 
ler, Hans Rehmann e Paul Otto) ED 
 chamma do Yukon — (Scena Owen, Arnald Gray, 
Mattew Betz, Jack Mac Denald e Vadim 
Urell) E ETTA ER ED SE Vita 

É entrevista das cinco Barbara Bedford, Mal- 
colm Mac Gregor, Natalie Kingston, Hedda 
Hopper, Geo Irving e Wyndahan Standing 

Or escravos do Volga (Oscar Homalka, Jutta Tol, 

Maria Reisenhoficr, Harry Halm, Mona Maris e 
Heinrich George) - 

O super homem George Bâncroté E ALA Brent 
William Powell, Fred Kohler, Francis Mac Do- 
nalle Leslie Fenton) . - E 

Dores do mundo — (Ralph Ince, L Sia Mendes, E uge- 
ne Strong e Rex Lease ) 

(Miss Mildred Dig ). 

Os que vivem no écran (Miss Marion Davies, da 
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Charles Ray e Corinne Grlfith, dá Pirri t National 

Duas poses de miss Francis Lee, da Paramount 

Miss Joan Crawtord, da Metro. co. 
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À “REVISTA DA SEMANA 


Seo . q Ed e 
NNE Como nos annos anteriores associará os seus assignantes na 
1 “ 


LOTERIA ESPANHOLA DO NATAL 
A MAIOR LOTERIA DO MUNDO -- 120.000 CONTOS DE PREMIOS 


A Loteria Espanhola, universalmente conhecida por Loteria de Madrid, augmentará este anno as suas propor- 
ções, nunca egualadas em outros sorteios lotericos. A totalidade dos premios a distribuir é 85.758.400 pesetas, 
cifra espantosa que, ao cambio actual, representa mais de 120 MIL CONTOS DE REIS na nossa meeda. 


ESSES OITENTA E CINCO MILHÕES SETECENTAS E CINCOENTA E OITO MIL E 
QUATROCENTAS PESETAS SÃO DISTRIBUIDOS EM PREMIOS ENTRE OS QUAES: 






| DE I5 MILHÕES DE PESETAS. . . 21.000 CONTOS | DE | MILHÃO DE PESETAS. . . 1.400 CONTOS 
| DE 10 MILHÕES DE PESETAS. . . 14.000 CONTOS 1 DE 700.000 PESETAS. . ...... 980 CONTOS 
| DE 6 MILHÕES DE PESETAS. . . 7.000 CONTOS 280 CONTOS 
| DE 3 MILHÕES DE PESETAS. . . 4.200 CONTOS | DE 400.000 PESETAS. . ...... 

| DE 2 MILHÕES DE PESETAS. .. 2.800 CONTOS | DE 300.000 PESETAS. . ...... 420 CONTOS 


5 DE 150.000 PESETAS; 7 DE 100.000 PESETAS; 7 DE 80.000 PESETAS : 
6 DE 60.000 PESETAS; 20 DE 50.000 PESETAS, E 2.682 DE 10.000 PESETAS.| 


A” semelhança do que já fizera em dez anrcs anteriores a REVISTA DA SEMANA mandou adquirir em Madrid 
dois bilhetes da maior Loteria do mundo, destinados aos seus assignantes, e cujos premios liquidos serão dis- 
tribuidos entre elles, respectivamente a cada uma das duas séries de 1.000 assignantes e na mesma 
proporção estabelecida nos annos transactos. 


A distribuição dos premios que porventura caibam a algum dos numeros abaixo mencionados 
será feita pelos 1.000 assignantes da respectiva série nas seguintes proporções : 


50 % PARA A CENTENA; Jo % DIVIDIDOS PELAS 9 DEZENAS. 
40 & DIVIDIDOS PELOS 990 ASSÍGNANTES RESTANTES DA SERIE. 


Exemplificando e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o grande premio de 15 milhões de 
pesetas um dos bilhetes da REVISTA DA SEMANA, Os assignantes receberão : 


O assignante possuidor da centena........ 7.500.000 pesetas (10.600 contos approximadamente) 
Cada um dos assigs. poss. das 9 dezenas.. 166.666 pesetas (233 contos approximadamente) 
Cada um dos restantes 990 assignantes.... 6.060 pesetas (8.5600$000 approximadamente. 


Compete aqui explicar ao leitor que os numeros das assignaturas não tcem relação alguma com os numeros 
dos bilhetes que adquirimos. Nem de outro modo poderia ser, pois se a distribuição se fizesse pelos numeros 
premiados da Loteria da Espanha todos quereriam tomar assignatura com numero egual ao do respectivo bi- 
lhete. O que regula para a distribuição é o numero do 1.º premio da Loteria do Natal da Capital Federal. As- 
sim o assignante ao adquirir o seu recibo ignora as probabilidades que lhe assistem na distribuição de algum 
premio que caiba ao bilhete de Espanha. Ha de sabel-as pela extração da Loteria Federal, conforme o seu nu- 


mero de assignatura corresponder ao premio maior, cahir dentro da respectiva dezena ou fóra d'ella, circumstan- 
cias segundo as quaes terá os 50 %. ou partilha nos 10 ou nos 40 % do premio se as nossas esperanças se reali- 
zarem. Os numeros dos bilhetes servem apenas para a recepção do dinheiro, se a sorte fôr favoravel, nada mais, 
ESTÃO ABERTAS NA NOSSA ADMINISTRAÇÃO AS INSCRIPÇÕES PARA AS DUAS SÉRIES DE 1.000 ASSIGNATURAS 
NUMERADAS DE 001 A 1.000 COM DIREITO Á PARTICIPAÇÃO NO PREMIO DA LOTERIA DE MADRID 
QUE COUBER AO BILHETE DA RESPECTIVA SÉRIE. 





OS DOI! BILHETES INTEIROS ACHAM-SE DEPOSITADOS NO BANCO ESPANHOL DE CREDITO DE MADRID. 


assiaNAR Pois A REVISTA DA SEMANA 
EQUIVALE À JOGAR NA MAIOR LOTERIA DO MUNDO HABILITANDO-SE A GANHAR 10.500 CONTOS. 


Para que melhor se aprehenda a vantagem de uma assignatura da REVISTA DA SEMANA, bastará dizer-se 
que por 50$000 réis, preço da assignatura, fica-se habilitado aos milhares de contos de premios de uma 
loteria cujo bilhete custa actualmente 3:000$000 réis. 


Avisamos aes nossos assignantes que ha conveniencia em trazerem os recibos do anno anterior, quando 
PER Lu AR ERES SEE it ps vierem renovar as suas assignaturas. uu un um mou usos 
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seu 
sal e esperando a cubiçada 
rtunidade, Lia Torá, a jo- 
brazileira vencedora do con- 
* Photogenico instituído pela 


bilm no Brazil, obteve, final- 
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Miss MILDRED DAVIS 


studio, o facto da formosa latino- 
americana apparecer eternamente 
acompanhada e vigiada por um 
paternal e 


respeitavel senhor, 


Agora foi desco- 


cavalheiro, já 


circumspecto 


berto que esse 


de seus cincoenta annos, e nada 
menos do que o marido da actriz 
sonoro 


e possue, alem do mais, 


titulo de visconde. E como se 


esse par de razões não fosse bas- 


e... eee oa. 
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(aliás Ms. 
tante, o nobre brazileiro acaba 
de augmentar sua popularidade 
dentro do studio, ao se saber que 
o thema do proximo film de sua 
esposa é obra sua. 

Sem passar por 


papeis secun- 


darios, Lia inicia sua carreira 
com um papel de primeira figura 

O film, que se passa na França, 
intitula-se 4 Dama do véu e será 
dirigido por Emmett Flynn, tendo 


sido escolhido Paul Vincenti, o 


Virna q, + qd ne qeg so po nes quis o sms ga 5 
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Harold LLOYD .. 


actor mais parecido com Rudolph 
Valentino, para trabalhar como 
galã de Lia. 

Eis um novo marido de actriz, 
que surge em Hollywood. Não 
lhe podemos desejar cousa melhor, 
quando fazemos votos, para que 
titulo 
visconde, por que o mais certo é 
que passem a chamallo Mister 
Lia Torá—o não seria o 
primeiro 


conserve sempre seu de 


que 


caso 


Este numero contem 36 paginas. 
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Pilm da UFA com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Joe Higgins Gosta ERMAN 

Daisy Bunding Karina BELL 

James Bunding Maurice de 
Hérandy 

Graciella Bunding — Male Pabian 

Marcel Philippe— Rober! Sehmid! 

Pierre Beaumont Hirik Dertner 


Lilian Delorme Hdmonde Guy 
ei 


Era um scenario cheio de tris- 
teza. 

Durante a noite, que passára, 
haviam cahido do céu chuvas 
abundantes; os campos estavam 
alagados e o dia nascera entre 
brumas com laivos de melancoha., 

O sol despontava no horizonte 
quando, ao longe, deslisando sobre 
uma estrada enlameada, appa- 
receu uma fila de carros em mar- 
cha vagarosa, puxados por ani- 
maes cansados, Era a caravana 
do circo Bunding que se dirigia 
para uma aldeia no sul da França. 
O chefeda troupe, James Bundig, 
era um homem, que levava a vida 
de comediante, entre o roman- 
tismo ea realidade, entre as gra- 
colas eo trabalho, Sentado na 
boléa do-primeiro carro, redeas 
nas mãos, viajava inclinado para 
a [rente e parecia dormir. E sobre 
aquelle grupo de creaturas ex- 
quisitas pairava O sopro de um 
sonho extranho e enigmatico. 

A! frente do cortejo, cavalgava 
um rapaz de aspecto marcial. 

Joe Higgins era considerado o 
homem dos sete instrumentos: ar- 
mava barracas, fazia-se de Jockey, 
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Ice tr soa er uu. 


O exito tornára-a caprichosa e leviana. 
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1 Cuddles começou por ir a uma grande loja e comprar vestuarios verdadeiramente nababescos. 


ç O rande erro que residia no mesmo hotel, um de Cuddles, esta estava empe- Na prisão começou verdadei- 2 
8 s par de creaturas sem caracter, nhada em fazer um pequenino ramente a ronda dos seus soffri- : 
& St — que viviam de extorsões e “ehan- favor” ao casal “amigo”, obse- mentos, | 

g ; SE os tages”. quio esse que consistia em fazer-se Envergonhada, humilhada e: 
é Film da Hirst National com a E assim aconteceu, que, jus- portadora de um roubo. sabendo que Jack Hemingw: ay 
8 seguinte tamente quando o pai de Jack E apanhada em flagrante, quan- annullou seu casamento, Cuddles 
2 à Hemingway, soube das loucuras do todas as circumstancias eram sórdesejava agora a morte, 

E) DISTRIBUIÇÃO praticadas pelo filho, por causa contra ella, Cuddles foi presa. Nada adiantava seu arrepen- : 


& Cuddles — Sally O' Neil é 
o Aimée — lice Whute 
& Jack Hemingway Donald Reed 








& Elmer — Larry Kent 
» A creada — Margaret Livingstone 
: Joe Mack — Lowell Sherman 
“ A modista — Rose Dione 
E; ai : 
a Era bem uma creatura à altura Ê 


: de nossa epocha. Leviana, bre- 
* geira, maliciosa como poucas, 
“» ora terna, ora impetuosa. 

Chamava-se Cuddles e tinha 
uma porção de namorados. 


y Elmer Grubb e Jack Heming- | 
o way Jr. porem, eram Os favori- 
& tos. O primeiro, porque era 


* “um rapaz bonitinho, bomsinho”, 
“ e o outro “porque era rico e 
2 “chic”. E assim, numa eterna 
: “ farandula de “festinhas”, de mo- 
à mentos de folguedos e de folias, 
& vivia Cuddles, uma creatura ado- 
* ravel, a quem o Destino devia, 
» mais tarde, maltratar, fazer sof- 
: frer muito... 
) Uma noite, depois de uma festa 
» e depois de uma pequena rusga 
: com Elmer Grubb, que não es- 
* tava mais disposto a aturar seus 
à caprichos, Cuddles, sempre louca, 
3 praticou a maior das suas levian- 
» dades: casou-se com Jack He- 
“ mingway Jr. secretamente. 
E Em consequencia, abandonou 
& a casa e foi residir, logo no dia 
à seguinte, com o marido, num lu- 
2 xuosissimo hotel. 
» Mas suas leviandades conti- 
“ nuaram: ella dirigiu-se immedia- 
& tamente a um grande emporio 
1a) de modas, fez acquisições de um 
»* guarda-roupa verdadeiramente na- 
v babesco e, seu delirio de luxo, 
* sua febre de ostentações, começou 
» a tornar Insustentavcl a situação 
% para o marido. 

como suas maneiras fossem 
cada vez mais escandalosas, ella 
travou relações com um casal, 


..... 


a eqes tro 





O amor não apagára em seu espirito o deliro do luxo e ostentação. 
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EDDIE PESE EA dass 


un 


dimento pelas leviandades que 
commettera. O mundo estava 
contra ella e não possuia quem 
a pudesse defender, 

Mezes depois, quando na pri- 
são ella se tornou mãi, Cuddles 
teve anda um maior desgosto: 
O sogro que tirassem 
companhia! 


" ordenára 
seu filho de sua 
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Nem com a companhia do 
ente, que tão legitimamente ecra 
seu, ella poderia contar... Aquillo 
all era uma prisão, ella era uma 
reproba! 

Talvez fosseisso melhor: o 
filhinho iria para outro am- 
ella, em breve, Se — 
obti- 


biente e 
hindo da prisão, talvez 


Naquela prisão começou a ronda de seus soffrimentos. 
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Chegando ao palacete de Sach, ella viu que alli se estava realizando um casamentos 


vesse o perdão de Jack He- 

mingway e pudesse viver nova- 

mente com seu marido... 
Quando chegou o dia de sua 


Namorados não faltavam e todos eram para ella... 


y 
! 


liberdade, porem, dia em que a 
esperança animava um pouco sua 
miseria physica, Cuddles soffreu 
um novo golpe: entrando no pa- 


um divertimento. 
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Uma das « festinhas » em que Cuddles andava sempre mettida, 


399 


Convite para um baile ecra sempre bem recebido por 


ella. 
lacio de Jack Hemingway veri- 
ficou que alli se realizava um ca- 
samento. 
E o noivo era Jack Hemingway 
Jr. 
Como 


alli, procuraram expulsal-a, mas 


notassem sua presença 


Cuddles pediu que a deixassem 
ao menos vêro filhinho. À custa de 
muitos rogos, O mordomo da casa 


trouxe-lhe a creança. 


Minutos depois, desvairada, 


vencida pela catadupa de des- 
ditas, que lhe esmagavam q! alma, 
Cuddles abandonou aquella casa 
em que verificára a morte de todas 


suas esperanças. E flora de si, 


allucinada pela angustia C29 


desespero, Cuddles apossou-se de 
um automovel que estava à porta 
e partiu em carreira desvairada. 


Verdadeiramente louca, guan- 


do o carro, Cuddles, so via à 


morte diante de si E nessa 


correria internal durante horas, 


por estradas desertas, voou dr 


quelle carro, até que, por um 


despenhadeiro, se atirou reduzin- 
do-se a estilhaços. 


E 54 nos ultimos instantes, 


Cudldes julgava ouvir a sentença 


terrivel: 
“O peccado só podia ser res 


gatado com a morte 
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Raptada brutalmente a duqueza viu-s: amarrada em casa de Montriveau. 
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o marquez de Montriveau, alto 
dignatario do imperador. homem 
que já beirava os quarenta annos 
de edade. Não st sabe t+ que ella 
encontrou no caracter reservado 
de Montriveau; o caso é que, 
aApezar de Sta edade, começou 
interessar vivamente 
marquez, inexperiente 
em questões de amor, não demorou 


qu se por 


elle Ly O) 


a cahir no laço seductor dos en- 
cantos da duqueza 


E elle se tornou o mais assiduo 
trequentador de seus salões, Não 
faltava uma só noite, não obstante 
ter sido prevenido por seu Amigo 
Rouquerolles, de que a titular ti- 
nha má fama, insinuando-lhe que 
para se livrar de uma situação 
ridicula, 
lação à 


deveria dar uma satis- 
levando uq 


duqueza a amal-o tambem 


a! ciedade, 


Montriveau, iludido em sua 
bõa-fe, ciumento, 
entra certa noite no houdoir da 
duqueza e pede-lhe que seja sua! 
Langeais, altivamente, repelle a 
proposta tão abruptamente teita 
Montriveau, militar 


despeitado o 


orgulhoso, 


voltar 
salões da creatura a quem ama 
estremecidamente, mas que, por 


sahe para não mais aos 


SUa VCZ, pagara caro a recusa que 
teve para com seu apaixonado 


Langeais vendo que levára 
demasiado longe sa rueldade de 
amor, arrepende se e por mter- 


medio de uma amiga, q condessa 
Serizy, com marquez 
a encontre em seus salões Elle 
trata-a fmamente e resolvido a se 
vingar da affronta que ella lhe 
fizera, rapta-a e leva-a para seu 
palacio Ali, tendo-a indefeza 
e amarrada, lança-lhe em 
maiores humilhações 


taz que o 


elle 


rosto as 
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Esta rudeza despertou no co- 


ração da carinhosa Langeais o 


umor, que all Lermainava... oceul- 


tamento. Mas era tarde. Elle 


ficou indillerente a seus appellos 


de amor E para cumulo, mandou 


que ella sahisse sem um sorriso 


] 
sequer: 
Agora era ela quem expiava 


sua grande culpa Escreveu-lhe 


cartas e mais cartas. Nem uma 
resposta . Um dia entrou em casa 
do marquez € viu sobre uma se- 


cretaria todas as suas cartas por 


abrir! 


Entretanto, seu amigo, O PrOE 


de Pamier. estorçiva-se para 


que elles tivessem uma ultima 


entrevista Montriveau — acce- 


dera. Mas lá estava o diabolico 


Rouquerolles, que sem O general 


dar por isso, atrazou O relogio 
meia hora. de modo que a entre- 


vista não se realizou. 

E desabaára uma grande tala- 
lidade entre ambos. 

E' que a duqueza promettera 


a Montriveau se elle não 


lhe 


ciria de Paris edria enclausurar-se 


que 


fosse fallar, nessa noite, fu- 
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Seu velho amigo 


prometteu 
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seus 


convidar o marquez 
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salões, 


AYY 


para uma entrevista 





vim 


num convento E assim fez 


Dias depois O Mosteiro das Car 


melitas recebia mais uma Irmã 


a duqueza de Langeais 


O desapparecimento brusco de 
Langeais deu a Montriveau a cer- 
teza de que ela o amava 


Durante cinco annos elle a 


procurou por toda a França, até 


que um dia, o acaso levou-o “4 


uma ha deserta onde estava ci 


guido ha seculos O) Convento das 


Carmelitas. Entrou na capell; 


para erguer preces a Deus, po: 


sua amada e qual não foi seu 
espanto quando a viu envergando 
o habito ! 


Reconheceram-se Elle poa N 


das grades, 


fallar-lhe 


utravez 


pede-lhe que abandone a vida 
monastica;comprometta-se a com 


SCE uIr do Papa uma dispensa e 


seus votos 


À duqueza recusa-se Isso 


sita 


Com 


prehendeu que es 


terminantemente, embora 


seu coração despedaçar-se 





tuva entre um 
cruel dilemma: ou 
trabir Deus poi 
seu amor, oM tea 
hir q Mor | 
Deus! 

Nem uma cousa 
nem outra! So t!- 
nha um caminho 
q! seguir: q d: 


morte Montri- 


Vedt comprehen- 


de, afinal, Se 
vrande SaCcriticio 


Retira-se com 


! | ma alanceada 





A duqueza d 
Langeais detinh: 


Quando, alta m 
drugada, Mont 
veau entra h 
convento para Fa) 
tal-a e assalta 

cella, depara Co: 
ella morta! 


Como uma cham 


ma, que não pou- 
de resistir dO Mm 
da not 


grume 


cruel e intermina- 


vel, ussim SC Cas 


neulu, antes “U 


ralar da aurora, 


a luz que Wu- 


minava 44 ue | | ' 


alma de mulhe: 


Agora ecra tarde, Às 


grades de um convento separava-os para sempre 


vtec san Tr Son asas 


cesso guscaso provo cas mmsppes cs sets . ; 
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Vo primera apparece 


dama jovem de Edward 


ett Horton, na peça Cla- 


É 
E 


no theatro ] ee, em Hollv- 
C Doroths interpreta um 


ersonarzgens secundarios em 


re Ltd, no Hol!, wood Play 


helippe de Lacev, t orphão 
do de Franca, durante a 
de (Cuerra, apparece o em 
law Panes, vo Theatro Egan 
Lts Angeles 
3 
+ tribunaes de Los An eles 
concederam “+ Dolores De! 
ICENÇa Para conservaresseno- 
crmanentemente em sua cal 
cinematographica. Dolores 
como razão o comprimento « 


, lade de seus outros nomes 


BD, | TES Ysuns do de Martine 
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Aquelle homem gigantesco é berculco ecra agora seu escravo 
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RICHARD BARTRELMESS 





Dizem que o jornalismo conduz 
a todos os postos... desde que 
se consiga abandonar o jornal; 
cinematographo, egualmente, con- 
duz o individuo à tudo, mesmo 
à gloria, desde que continue 
a exercer sua profissão, 


Richard Barthelmess, que é um 
dos mais populares astros norte- 
americanos e tambem dos 


que percebem maiores salarios —, 
Dick, como é m: IS conhecido 
por seus intimos, é uma viva 
Jlustração d'esse aphorismo, por 
que poucos actores da scena muda 
foram mais perseverantes e tra- 
balharam mais do que elle 
Richard Barthelmess nasceu 
em New York em 1895. Sua mãi 
era professora de Inglez e foi 


quem ensinou essa lingua a Alla 
Nazimova 

O jovem Dick teve, assim, 
occasião de travar conhecimento 


com à grande artista russa e esta, 
impression: ada com o bom Aspec to 


do rapaz, tornou-se, por assim 
dizer, sua madrinha artistica 
De facto, contractou-o com a 
edade de oito annos, para uma 
tournée pela America do Norte, 
representando a famosa peça 


Lsposa da querra. Devemos crêr 


que os primeiros passos de Richard 


na cinematographia não foram 
máus, por que, terminado esse 
film, foi immediatamente con- 


tractado Branon. 


por Herbert 
Entretanto, seus pais não que- 
riam que Richard abandonasse 


os estudos pela arte muda; assim 
Richard, embora trabalhando no 
studio, continuou a estudar no 
collegio de Hartford 

Nessa epocha o grande ensaiador 
D. W. Grfith preparava o film 
U Evrio Partido, que tão grande 
exito alcançou em todo o mundo. 
Notando entre a grande massa 
dos figurantes aquelle rapazinho 
de pouca altura, cujos olhos vivos 
e negros tinham um brilho auda- 
cioso e franco, chamou-o a seu 
gabinete e perguntou-lhe a queima 
roupa: 


Quer fazer um papel de 
Chinez ? 

Por que não? Se o papel é 
interessante respondeu Ri- 
chard. 

Very well! Venha ama- 


nhã e fixaremos as 
e todo o mais 

Eis como o jovem Dick creou 
nesse film, ao lado da grande 
han Gish e de Donald Crisp, 
um papel que devia attrahir a 
attenção dos technicos sobre seu 
nome 

Richard 


bastante 


condições 


Barthelmess era já 
conhecido em 192], 
porem desejou auferir maiores 
lucros e, assim, fundou uma nova 
companhia, a Inspiration Prelu- 
res, com a qual fez seis films, 


inaugurando um processo novo 
de trabalhar, que consistia em 
realizar as scenas do film, umas 
apoz outras, na ordem, sem in- 
terrupção. 

Mais vale começar pelo 
principio e conservar o mesmo 
cunho até o fim, do que fazer 


as seenas sem ordem, come cando 
pelo meio ou pelo fim, por que o 
scenario está prepar: ado para esta 
ou aquella scena. Isso permitte 
ao artista comprehender e exe- 
cutar, mais fielmente, seu papel, 

Richard Barthelmess  conser- 


no a et o Un DA O O E OD RUMCbIA A RUMO O pain a 


vou esse processo no dia em que 
toi chamado pela Kirst National 
para filmar The Noose. A pri- 
meira scena tomada pela camara 
tor tambem a primeira a surgir 
no ecran, 

E elle não devia tardar a se 
tornar uma das primeiras figuras 
do écran... graças ao box. Ácon- 
tecem cousas bem interessantes 


Miss MARION DAVIES, cla 
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na scena muda . No segundo anno 


de seu contracto com a First, 
Richard Barthelmess filmou o 
Gentleman Amador, obra extrahida 


do romance de Jeffery Farnol 
“ . . “+ 

Fazia all o papel do filho de um 
antigo boxer, que não mostrava 
aptidões para a “nobre arte 
e ao envez de se tornar pugilista, 


partia para Londres, onde levava 
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Metro 


pr a a e tn pe sap e posis , 


uma vida ociosa, até ser forçado 
RE lutar de verd: ide Dick Bar- 
thelmess, desempenhando esse A = 
pel, descobriu em si proprio cs 
postçá LO smE ular para ti d genero 
de sport e, durante toda a filma- 
gem, res mente pelo 
ing O Uupe meuts f, à tal ponto, 
que tomava licções de box todas 


interessou-se 


Contintúa na pag do). 


CHARLES RAY e CORINE GRIFFITH, da “First National”. 
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DISTRIBUIÇÃO 


A “Chamma” SENA OwEN 
Jorge Fouler ArnoLD GRAY 
Jack Carrancudo Mattew Bet: 
Jó Jack Mac DONALD 


Jim, o “solista” — Vadim Urejl 
4% 


Villa Esperança, no extremo 
Alaska, era ainda, em 1898, uma 
povoação, que nascia alimentada 
pela ambição de ouro que até 
ella arrastava homens vindos de 
todas as partes do mundo, crea- 
turas, que viviam apenas attra- 
hidas pela noticia de que a lor- 
tuna, caprichosa e voluvel, es- 
preitava seus predilectos embos- 
cada nos lençoes de neve, onde 
mais de um audacioso tinha en- 
contrado a morte. 

Era all, na villa tosca, nas tos- 
cas construcções de madeira, nas 
ruas enlameadas, que se encon- 
travam os que vinham para a 
conquista da fortuna e os que 
voltavam com os bolsos cheios 
de pepitas ou com a alma cres- 
tada pelo fogo da desillusão 

Era d'alh que partiam, para a 
aventura e muitas vezes para a 
morte os que, desenganados da 
vida, castigados pelo destino, 
tentavam como ultimo esforço, 
enriquecer subitamente, revolven- 
do o seio da terra 

E era principalmente no “Cale 
Midas” onde se encontravam 
todos, onde se acotovellavam os 
bons e os máus, onde os misera- 


.- 


quovo ses. 


Vamos disse o “Carrancudo” 
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Seu amor era agora wu unica ventura naquella triste existencia, 


veis se deslumbravam com a sorte 
dos felizes é onde mais de um 


aquele cinturão cheio de ouro vale 


bem um pequeno sacrificio 


GUIA Dias TIS pads DIES 


enc eus su. 


O actor Arnold Gray (cuja similhança com o saudoso Wallace Reid, é impresso 
nadora, no papel de Jorge Fowler 
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homem tinha deixado Hcar, na 
roleta, O OUEO € onquistado + custa 
de mil sacrifícios 

Jack “Carrancudo”, o proprie 
tario do calé, vivia na sombra, 
protegido por sua torça e pelo 
poder do dinheiro aceumulado, 
impondo aos que delle precisavam 
“ submissão absoluta a seu do 
punto do Ulitoo comprado! de 
tiro do lovar 

Nesse dia, 4 chegada daquele 
estrangeiro à Vila Esperança, 
( hamou uv attenção do 16. o 
ebrio inveterado, do escoria dos 
MUISCRAVEIS do logatrejo uv elle, 
luzendo-se camarada do lorasteiro, 
tratou de lhe dar aviso dos pe- 
EZOS distarcados, que podiam 
umeaçalo: 

Não entres no “Midas” com 
esse cinturão de dinheiro Elles 
te depennarão sem que saibas 
Sono 

Mas o torasteiro entrou, mesmo 
USsInm, levado pelo destino 

Entrou para despertar a cubiça 
de Jack, que lançou immediata- 
mente em seu encalço aquella 
mulher loura acquem todos chama- 
vam a “Chamma”, a primeira 
bailarina do calé, mulher cuja 
seducção havia dominado mais 
de um bravo 

Aquele cinturão de dinheiro 

dissera, O = Carranc udo”, 
bem vale um pequenino Set= 
Criticio 

Na mesa, porem, sentados lace 
4 tace, Jorge HFouler, que assim 
se chamava o extrangeiro, con- 


tessou à bailarina a grande ver- 
f ade: 


O barbaro 
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Entrevista das ci 

: Film da Paramoun! com a 

? seguinte 

à DISTRIBUIÇÃO 

: Ruth King BARBARA BEDFORD 

: Buddv Larkins MALCOLM 

j Mac GRrEGOR 

* Katherine King — Naracie Kin- 

: GSTON 

? À Sra. King Hevva Hopper 

: Cyrus King Geo. Irving 

: O prefeito municipal — Wyn- 

: DHAN STANDING 

+ De Leon — CHarLES GERARD 

“ O milionario Paul Nickolson 
Mes. Blaine Eviri YorkE 


é q 


x 


O Sr. Cyrus King, advogado 


st aserte 


2 
de lama, figura das mais acatadas 
nos meios jurídicos, vivia intei- 
ramente consagrado a sua acti- 
vidade forense, sem jamais pen- 
sar que a familia poderia precisar 
de seus cuidados de par. E, por 
sua vez, a Sra. King, solicitada 
sempre por seus multiplos atfa- 
zeres sociaes, entregava-se incan- 
savelmente à direcção das mui- 
tas sociedades de protecção às 
moças desamparadas de que fa- 
zia parte e nem um só momento 
se lembrava de que, antes de ser 
mulher e mulher elegante, era 
mãi, mãi de duas moças capri- 
chosas, duas moças em cujo es- 
pirito, as theorias modernas, ali- 
mentadas pelo abandono da edu- 
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cação, iam gerando os mais desas- Eram esses os unicos prazeres que o Sr Wellingfon comprebendia 
trosos resultados, 

: D'essas moças, uma, princi- ER] alma absors ida pelo remoinho 

: palmente, Ruth vivia com (Gontinúnona: pags 59) 
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Ninguem deve toi 


Ruth 


murmurou 


deixa- me 





JOAN CRAWFORD, da 
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principe Rurganow, E 
pros IincIia 
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a Danischel! 


seu filho Ha 


uma orphã 


campestre 


Numa das 
portantes propriedade : 
] condi Sal [Dan vt hu 
se, rosando 1 ( 
à, Sel filho VU No! 
Av na comp wuhia 
ana, uma pobre orphã que a 
Va lha titular recolhera UV de quem 
embora parecesse trata! + com 


++ ) 
filha, não fazia mais do que uma 


cond sl che + 
ram, certa tarde, o principe Ku 
mmow, governador da provincia, 
em companhia de “LIA Hlha a prin 
ceza Sonia 
Era velha ASPIrs ão da Col 
de Sa Danischet! | al pelos | ço 
do matrimonio seu tilho à formosa 
lonzella visitante e sem «que 
comoseria atural FOSSEM CHINA idos 
(S interessados, principe caconm 
essa Tizgeram um contrmeto reviu 
lando essa combinação Mas 
no dia sezuinte, Vexei contessa 
à sua progemtora o amor qu de 


dicava à pobre orphã 
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— Taciana! — exclama a velha 
fidalga. — E' uma escrava! Es- 
tarás louco ? 

O filho supplica em vão. Não 
consegue demovel-a. 

Mas vivamente impressionada 
com a declaração de seu filho, 
a condessa tem uma ideia diabo- 
lica: Afastar para bem longe seu 
filho e obrigar a escrava a se casar 
sem perda de tempo. Assim o 
rapaz teria de desposar a prin- 
ceza, dentro de determinado tem- 
po e para esquecer Taciana 
por completo, regressaria imme- 
diatamente, para seu regimento, 
em companhia do futuro sogro. 

Nem ao menos um adeus foi 
permittido aos namorados, agora 
separados, ficando Taciana só 
e desprotegida e 4 mercê de brutal 
despotismo. Mandando que seus 
servos se reunissem, a condessa 
injuriou a escrava e ordenou ao 
máis immundo e desprezivel de 
seus creados o creador de por- 
cos, que desposasse Taciana, Mas 
eis que, de repente, Nikita, o 
gigantesco guarda florestal, arre- 
dando a multidão, se apresenta a 
condessa e declara receber a orphã 
como esposa. 

Todos ficam admirados, mas ca- 
lam-se, porque esse homem, alem 
de forte é temivel. Taciana man- 


tem-se impassivel para ella 
tanto faz um como outro pre- 
tendente. Comtudo, dobra os 


joelhos aos pés da condessa e sup- 
plica-lhe piedade; mas a titular 
repelle-a framente, Então, Ta- 
ciana curva-se sobre o registro de 
assentamentos ecclesiasticos e as- 
signa a declaração de que, de livre 
vontade, recebe Nikita como 
esposo deante de Deus e dos 
homens: 


Emquanto se desenrolavam es- 
tes acontecimentos, Alexei em 
Moscow, retlectia sobre sua 
Taciana, sabendo que ella o ama 
e se conserva fiel, em obediencia 
à exigencia materna, simula pedir 
Sonia em casamento e nota que 
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O primeiro encontro entre os dous foi de ameaça e odio. 


lhe 


tambem essa 
grande sympathia. 


+ 


een... 


moça 


confere 


Entretanto Nikita, que agira 
sómente por dedicação a Alexea, 


que, annos antes, salvára-o das 
garras de um urso, cuidava da 
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como uma soberana implacavel. 


esposa como um irmão mais ve- 
lho, respeitando-a carinhosamente. 

lgnorando essa inconstancia, a 
condessa escreveu ao filho dizendo- 
lhequea escrava o havia atrahi- 
coado com um guarda florestal 
logo que 6) rapaz havia partido 
de casa. Nessa OCCasião, Alexei 
não pensava mais em casamento 
e em companhia de amigos, 
corria ao casino para afogar 
no champagne as máguas de sua 
alma. Isso não obstou que sua 
mã! annunciasse o casamento 
combinado e, sorridente, se apre- 
sentasse em Moscow. 

Mas, certa manhã, Alexei ou- 
viu uma conversa, que lhe des- 
vendou a miseravel trama em 
que o haviam envolvido. Então, 
correu e saltou à garganta do 
principe. Este chicoteou-o no 
rosto. O rapaz apanha uma gar- 
rata e jogalhe á cabeça A 
princeza desmaia, mas os guar- 
das acecrrem. Alexei é preso, vai 
a conselho de guerra e é condem- 
nado à degradação 

Agora À exei viaja de troika, 
noite e dia para, regressando ao 
lar, vingar-se do homem que lhe 
roubou Taciana 

Chega. Os dous gigantes da 
coragem enfrentam-se, fallam-se 
ea verdade sobresahe soberana- 
mente, 

O ex-official comprehende que 
Nikita fôra seu amigo, guardando 
e respeitando uma mulher, que 
poderia ter sido sua 

Abraça-o, beija-o e pede-lhe 
perdão. Comtudo, Taciana está 
casada A condessa impede (8) 
divorcio e, como vingança, manda 
prender o casal infeliz, taxando-os 


de gente suspeita 

Agora a leva de degradados 
segue caminho da Siberia e nella 
se encontra e jovem conde, que 
deseja partilhar do degredo da 
amada e do fiel amigo 

A meio do-caminho os presos 


DARDOS ds TG TES 


++ 


+eora, tendo reconhecido a dedicação do amigo, Alexei vivia alh, ao lado de sua amada. Continúa na pag. 32) 
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O super homem 





Novella de Oliver P Garrett 


Cinematographada pela Para- 

mount com a seguinte 

DISTRIBUIÇÃO 

O capitão Nolan GEORGE 
BANCROF! 

Rosa de Granada 
BRENT 

Trent, o “Coração de Bronze 
WiLLiAM PowELI 

Steve Fred Nohler 

Sniper Sawson hrancis Mac- 
Donald 

Shakespeare Lestig FENTON 


* 


No Frbunal do Juryv de uma 
grande cidade estava sendo jul- 
gado um réu, um homem cha- 
mado Trent, por alcunha “O 
Coração de Bronze” 


EvELYN 


O juiz manda entrar uma tes- 
temunha que fôra cumplice do 
crime, porem, por ter denunciado 
seus companheiros, obtivera cir- 
cumstancias attenuantes no res- 
pectix O processo 

Ousadamente, outro crimino- 
so chamado Sniper e tambem 
pertencente à quadrilha de “Co- 
ração de Bronze”, evita que a 
testemunha apresente as provas, 
destechando-lhe um tiro atra- 
vez de uma das janellas do Tri 
bunal. 


A morte instantanea do trahi- 
dor obriga o juiz a adiar o jul- 
gamento e, dias depois, “O Co- 
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liberdade 


Nolan dou-lhe vinte e 


por 


Não has de querer que eu fique aqui, sabendo que meu 


CierepeNnNEsA aamibudco noso Sons erd Grsssss 


falta 





quatro hora: para deixar 


de provas No 
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esta cidade 


dia seruinte, com Do Iim 





não te pertence 
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Sahindo do cabaret Rosa f 


de reduzir o numero de crimes, 
o governo nomeou o 
Timothy Nolan, cuja ass 
valentia lhe 
de 40, ( ISpe Fo Do, pira « hetiai 
O po de Dete: LIVES 

Temos que perseguir 
diz elle a 
dissolvermos sua 
melhor meio, em minha opinid 
v expulsal-o da cidade 


K apitão 
mibr: *el 


valerá t a] unha 


.. 


Tr nl, 
Sus subordinados, ate 


quadrilha () 


Quero ver 
esta noite, dentro desta prisão, 


todos Os desordeiros de ambos 
OS SEXOS, que andam por ahi, J 
solta. Quanto a ti, Donovan, 


dize-me por que te deram O ap- 


mt 


Ms usaA | AMD CML 


ctective em seu gabinete 


“Shakespeare”? 


dedico a htto- 


Por: te me 
Mas 


o um 


para mim não 


litterato (e 


passas 


mau ainda 


” 


1 
mo sat que SOU um pes- 


deter tive 


sims 
E's moço demais! Tens falta 
de serenidade! 
Falta de serenidade 2 Você 


nunca mes vu combatendo ! Hoje 
à noite, quando for ajudar meus 
camaradas a prender os desordei- 
ros, ha de ver que não me falta 


8.º 


ANNO 


N 


499 
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o. 


nada tem que vêr com minha vida — disse Rosa. 


reseeoo. e mcarermim ia a ap 0 Ria usinas 


Rosa fôra tambem presa nessa noite. 
sangue frio nem presença de 


espirito, 
“Ao anoitecer, a policia prin- 
cipia a ellectuar as prisões, en- 
chendo a cadeia publica de pri- 
stoneiros, por serem em grande 
numero 

Quando fallaste pela ultima 
vez com Trent? pergunta 
Nolan a um conhecido gatuno 
chamado Sniper? 


Pergunte isso ao “Fura- 
Paredes”. elle é mais fallador 
do que eu! 

Onde está Trent? Res- 


ponda-me ! 


Não sei 
Então apanha «ro 


] 


res- 

ponde Nolan dando-lhe um 
SOCCo. 

Hei de vingar-me! excla- 


ma Sniper! Ainda te hei de obrigar 


«4 andar descalço sobre 


cacos 
de vidro! 
E: possivel! Mas arora vou 
interrogar aquella mulher! 
Quem? Eu? pergunta 


uma jovem de olhos expressivos 
e rosto encantador ! 
Sim! Dize-me, 
como te chamas? 
Para que quer saber? 
- Qual é teu ? 


..* ? po ++. 
joiasinha”, 


otíicio ? 
Jogo pooker, sou cantora 
e aposto em cavallos! 
Vejo que dispões de muitos 
meios para encher teu pé de meta! 
Neste momento entra um guar- 
da e informa Nolan a respeito 
das fianças que “Coração de 
Bronze” acabava de prestar por 
seus companheiros, obrigando as- 
sim o juiz a mandar soltar todos 
Os prisioneiros. 
Contra ordens superiores, Nolan 
nada poude fazer, mas armou 
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É : 
8 seus homens e ordenou-lhes que ê 
& duplicassem a vigilancia. Depois, : 
* acompanhado por “Shakespeare”, Ê 
» resolveu entrar no cabaret dos : 
* apaches, é assim que avistou 
» “Coração de Bronze”, disse-lhe: : 
— Vim aqui para lhe dizer : 
É que dentro de vinte e quatro horas : 
» você tem que sahir d'esta cidade 
à para sempre! 
ê — Nolan — replica Trent — : 
: quando me despedir, hei de lhe 
» dar um abraço de quebrar ossos! 
— Tu e todos os teus compa- 
* mheiros têm (tudo, excepto... 

à Juizo! Não esqueças, “Coração 

: de Bronze”, que te concedo vinte 

* e quatro horas para desappare- 
à ceres d'esta cidade. No futuro, : 
* dispõe de tua pessôa, mas não 
» continues a dispôr do dinheiro 
à« dos outros! Este teu meio de 
“* vida é uma canja, mas tens que 
é substituil-o por outro que seja 
: honesto! : 
o — Trent — redargue a “Joia- : 
à sinha” da prisão, cujo nome era 
« Rosa de Granada — não per- : 
& mittas que elle te insulte dessa : 
” maneira! 
m — “Toiasinha” — intervem 
à Nolan, — não comprehendo como 
à podes conviver com gente tão... : 
à desageitada! : 
e — Você nada tem que ver com : 
& minha vida — protesta ella. 
- — Talvez tenha! Mas agora 
à vou tirar-lhes o prazer de minha 
- presença! Adeus, '“Soiasinha” e 
q não te esqueças de me pagar 
“* esta visita! : 
à — Capitão Nolan — diz-lhe 
* ainda Trent — conceda-me só- 
» mente um minuto para lhe fallar ; 
* a sós! — Não se desespere, ouça — murmurou Rosa Eu conheço a verdade sobre a morte de seu amigo. : 
ê Nolan recusa, e os apaches — O maluco do Nolan está vez! Sempre disse que te aban- que me fizer sentir no peito a 3 
q avançam contra elle, mas : Sha- apaixonado por ti! donaria, assim que encontrasse doçura de um grande amor! 4 
8 kespeare”” auxilia seu chefe tão — Maluco é que elle não é! um homem mais valente do que Não has de querer que fique aqui, é 
A valentemente que ambos conse- — Nolan é brutalmente at- tu! sabendo que meu coração não : 
é guem sahir do cabaret sem serem trahente; e estava bem perfu- — Pensa bem e não esqueças te pertence. É 
ê feridos. mado! que devemos continuar a per- -—— Parece-me que minha Rosa é 
' Restabelecida a ordem entre — E tu, ao lado delle, ficaste. .. tencer um ao outro! de Granada se quer transformar * 
Ê os apaches, Trent diz a Rosa: defumado! Vim aqui pela ultima — Só pertencerei ao homem (Continúa na pagina 33). R 
té : 
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O capitão Nolan interrogou bruscamente o dono do bar. 
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DISTRIBUIS 
Bill Wellman RALPH 
Edward 


STRON! 
Philip Hale 


ara... px 


sena 


Para muitos homens a vida 
não é senão uma grande conquista 


>> 


a realizar, seja como fôr, sen olhar 
meios nem maneiras Para ou- 
tros, ella é apenas um amontoado 
de factos sem lização, em que se 
chocam em debates constantes os 
acontecimentos mais imprevistos, 
em que se succedem as tragedias 
mais inesperadas, sem que elles 
para tanto tenham concorrido, 
recebendo-as de táCO ereuida, com 
estoicismo 

Os grandes homens da politica 
e do dinheiro: 

Br Hill Wellman era politico 
e milionario e, como acontece 
com todos esses homens de res- 


FEDEDLTIA DELLE TAG GAIA DICA ICI PRI TI TAGS 


ponsabilidade, muitas complica- 
ÇÕES surgiam em Seus negocios, 
principalmente agora, porque os 
jornaes o vinham atacando com 
noticias espalhafatosas de ter 
sido provado um entendimento 
entre elle e o director do SErvIÇO 
de Aguas, da cidade 


PERE pas e nas e er pes 
Don Trees api E 


Constava que Wellman tivera 
uma negociata com o dirigente 
d aquela repartição e pouco fal- 


tava para que fossem publicados : 
I ] I cados O reporter e o secretario enfrentaram-se resolutamente. 
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Igoorando a tragedia occorrida, Beryl se mostrava jovial como sempre. 
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documentos, capazes de provar 
um facto de tamanho escandalo. 

Os jornaes são | indiscretos, 
principalmente nas grandes ci- 
dades norte-americanas e a re- 
portagem muito mais ainda. Por 
esta razão «1 Sentinella, um jornal 
de escandalo, enviára seu me- 
lhor “aguia” para se entender 
com o director, ao mesmo tempo 
que lhe fazia saber ter se apode- 
rado de uma carta sua a Wellman. 

Philip Hale, o reporter, não 
perdera tempo, pois era de seu 
interesse esclarecer, quanto antes, 
a historia, e asssm Brewer, o di- 
rector do Serviço de Aguas, teve 
que procurar immediatamente 
Wellman a quem foi pedir inter- 
viesse no caso, que o iria preju- 
dicar totalmente. 

Mas Wellman, que nada fizera, 
para aggravar a leviandade do 
outro, repelliu-o, com certa bru- 
talidade e numa luta corporal, 
atirou-o ao solo tão desastrada- 
mente, que o infeliz não mais se 
levantou... 

O Sr. Wellman tinha uma ar- 
mã, que era para elle toda sua 
vida, toda a razão de ser. Beryl, 
o exemplo da moça carinhosa, 
feita toda dedicação pelo irmão, 
correspondia plenamente áquella 
amizade, procurando ser sempre 
por elle. 

Alem d'isso, o magnata pos- 
suia um secretario, Edward Bar- 
ker, que fazia tudo quanto enten- 
dia em suas propriedades, tendo 


pretensões tambem a respeito 
de Beryl. 
Naquella noite, dava-se em 


casa de Billuma recepção e quan- 
do o chamaram para despedir-se 
dos convidados, foi com uma phy- 
sionomia contrafeita pelo susto, 
que elle attendeu. Depois de reti- 
rados os hospedes, Edward, indo 
ao gabinete do chefe, deu com o 
cadaver do director da Repar- 
tição de Aguas. 

Então elle procurou empregar 
toda a sua intelligencia, afim de 
se apoderar mais intimamente de 
Bill. 

Antes que este telephonasse 
para a policia, elle teve a idca 
de fazer com aque aquillo pare- 
cesse um accidente, levando o 
cadaver comsigo, no automovel, 
e precipitando-o num abysmo, 

À scena da queda do automovel 
foi porem presenciada pelo repor- 
ter, que viera a procura de Bre- 
wer e quando pensavam todos 
que o jornal noticiasse uma acci- 
dente, surge o caso da suspeita. 

Era preciso descobrir como 
morrera Brewer e a reportagem 
aguçou as vistas scbre os por- 
menores d'aquelle mysterio a 
desvendar. 1 Sentinela não dei- 
xou que Hale descançasse um 
minuto e logo a approximação 
com Bill foi uma cousa necessa- 
ria. Bill tinha muito bom cora- 
ção e convidou o rapaz para que o 
acompanhasse à sua propriedade 
de campo, onde construia a repre- 
za do Rio Negro. All, com a con- 
vivencia com a irmã de Bill, quasi 
ia esquecendo Hale os intuitos 
de sua visita, se não recebesse 
uma vez ou outra recommendação 
expressa de seu jornal. 


Barker comecou a se sentir 
mal com a presença do rapaz, 
q ue vinha tra nstornar seus pla- 
nos e muito contrariado estava 
com o bom acolhimento que Bill 
lhe dava. Então, acreditando ter 
o millionario em seu poder, deu 
uma cartada, que velu precipi- 
tar o destecho da tragedia. Bill 
não concordou com o pedido que 
elle lhe fez da mão de Beryl e, 
para se vingar elle poz o re- 
porter ao corrente dos aconte- 
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Cabellos 
Brancos ? 


Ã LOÇÃO BRILHANTE faz voltar á côr 


natural primitiva em 8 dias. Não pinta, por- 
que não é tintura. Não queima, porque não con- 
tém saes nocivos. E uma formula scientifica 
do grande Botanico dr. Ground, cujo segredo 
foi comprado por 200 contos de réis. E recom- 
mendada pelos principaes Institutos Sanita- 
rios do Extrangeiro, analysada e autorisada 


pelo Departamento de Hygiene do Brasil. 
COM O USO REGULAR DA 
“LOÇÃO BRILHANTE *” 


1.º Desapparecem completamente as caspas e affecções pa- 
Os ca- 


grisalhos voltam á sua côr 


rasitarias. — 2.º) Cessa a queda do cabello. — 3.º) 


bellos brancos descorados ou 


natural primitiva ser ser tingidos ou queimados. — 4.º) De- 
tém o nascimento de novos cabellos brancos. — 5.º) Nos 
casos de calvicie, faz brotar novos cabellos. — 7.º) Os ca- 


bellos ganham vitalidade, tornando-se lindos e sedosos, e a 


cabeça limpa e fresca. 
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cimentos que tinham causado a 
morte, de Prewer, 

Porem antes que se fizesse al. 
guma cousa contra elle, Bill doou 
todos seus bens aos dous jovens 
deixando-os com a felicidade de 
seu amor; e procurando Barker 
na casa de machinas da represa, 
tez explodir a dynamite o dique 
que continha a massa de arua 
do Rio Negro, vindo a catadupa 
tremenda encontral-os empenha- 
dos numa luta de morte, 
arrastal-os ao obscuro 
das ALUAS revoltas. 


para 
abysmo 





A chamma do Yukon 
(Continuação da pagina 17) 


Este cinturão, cheio assim, 
eu o uso para que não me neruem 
credito, mas a verdade é que 
elle nada contem de valor 
está cheiro apenas de areia 

A despeito, no emtanto, de 
haver pagado a despeza feita 
pelo forasteiro apoz ter dansado 
com elle, a “Chamma” começou 
a sentir pelo rapaz uma 
sympathia 

Agradavam-lhe suas manciras 
fidalgas, aquella simplicidade ad- 
miravel que o tornava tão diffe- 
rente de todos os outros homens, 
de todos aquelles que até então 
não tinham feito mais do que dis- 
putar-lhe os carinhos de mulher 
bonita 

E desde o dia do encontro, no 


certa 


“Midas”, a bailarina passou a ir 
tomar seu café matinal no res- 
taurante de intima 
Jorge Fouler se empregára como 
caixeiro. E desde o dia seguinte, 
tambem, ella se habituou a pro- 
curar sua companhia para, nos 
momentos de io, juntos tro- 
carem as saudades do passado, 
saudades da patria e da familia, 
que tão longe haviam ficado. 

Um dia, inesperadamente, ex- 
plodiu em Villa Esperança a 
noticia de que havia ouro em 
abundancia no Valle do Ophir, 
poucos dias de viagem alem 
dah. Era a fortuna que chegava. 
E Jorge Fouler, em um trenó 
comprado com dinheiro da bai- 
larina, partiu para Ophir, em 
busca de uma riqueza havia tanto 
perseguida 


classe onde 


ÓCIO, 


a 


Porem, quando mais tranquila 
era a vida de “Chamma”, surgem 
lhe um dia, no café onde se empre 
gára como caixeira a espera da 
volta do homem a quem amava, 
uma mulher com uma criança 
ao collo, castigada pela fome e 
que lhe diz, em pranto 
Eu vim em busca do meu 
marido, Sou a Src. Jorge Houler 
Fouler casado! Era a derrocada 
do mais risonho entevo da bat- 
larina, O esmagamento da sua 
maior esperança. Mesmo assim, 
ella teve animo para esperal-o, 
abrigando em seu quarto estreito, 
nutrindo com ganhos, a 
mulher do homem, que a enga- 
nára 


Seus 


Emquanto isto, vendo morrer 
no deserto do gelo o unico homem 
que lhe servira de amigo, Jorge 
Fouler, encontrava a fortuna 
tão ambicionada; e cheio de ouro, 
rico como os mais ricos, voltava 
aos braços d'aquella que, resti- 
tuindo-lhe a esperança, tudo lhe 
dera nesta vida 

Esperava-o porem a mais cruel 
decepção. Ao entrar no “Café 
Midas”, 4 procura de “Chamma”, 
outra mulher lhe deu uma noticia 
angustiosa: 
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4 
É 


PR 


“Chamma Fugiv com 


! 
MInNCIrO DP HLIÇ) depois cla Lua 


pda! Mas não ha que admirar 
que ella sempre fot voluvel. 
des do, desiludido, sem 


cousa que o prendesse PA 
forge atirou-se ao 
do por Jack “Carrancudo”, 

ficar no azar das cartas 


o ouro tão dificilmente aOC- 


jogo €, 


tado 


uem, velava e 


po emtanto, 
foi dizer à “Chamma” que 
e victima de uma trahição 
vel do proprietario 
das, havia perdido toda for- 


do 


(ue trouNCCa 
mando Jorge, a despeito de 
Chamma res olve vingal-o 
bendo que o misei ravel har- 
tom a roleta RAS de modo 
sempre o n 15, dá dinheiro 
elho mineiro Joe, que é muito 
o della ce de Jack, para que 
numero 
mineiro 


t nesse 
O velho 
mstrucções € 

hor tanto, que o barman, 


obedece a 

começa dq 

tu- 

0, quer impedil-o de continuar 

Joe mi- 
, | 


|] 
[Vel ABEI de-e, Loo 


LOST protesta co 
dominar 


mento. 


Mas Jack chega attrahido pelo. 


mer e tomando a defeza do 

dalhe uma surra que deixa 
ra sempre liquidado seu pres- 
o de 
E. provado que a 


ada, 


linheiro de 


valente 

roleta estava 

elle é forcado a restituir 
Jack 

x, . | q |] | 

vesse mesmo dia, voltando q 


humilde morada, “Chamma” 


ontra Miss Fouler muito sa- 
eita, por ter, afinal, encon 
ado seu marido. É apresenta-s 


atlarima, que o hita ass mibr: ds 
E um homem, que tambem se 


bama Fouler, mas nem sequer 
parece com Jack Este é sol- 
ro, livre, ama-a e não tem 
tro desejo senão fazel-a feliz 


Porque choras, palhaço? 


Continuação da pagina 6 
estribeiro, 
sacima de tudo era o palhaço 
divertido De 
quem a inclemencia do 
mpo não impedia que cumprisse 
dever 


: dtmbanco (à. de 


todos era O 


co a 


Em dado momento, o cavalleiro 


tada, pica o cavalo com as 


vras e volta-se para um dos car- 


onde vira a silhueta de uma 
ça, QqUe chegára á panella da 
tura 


Bun- 

ne primera bailarina do circo 

tilha de seu proprietario 

A garota num Fe- 

nto da estrada um automovel, 
esolirera ligeiro aceidente que 
mpossibilitava de 


t Pa sua namorada Daisa 


descobrira 


APOsenuir 


perros a uia 4 + 


A SCENA ANNO N vi) 


MUDA N 


Mar Hine Das da Metro 


, 
Miss 





rencia, mas James Bunding offe- 
receu-lhes seu auxilio e concordou 


viajantes, alli 
COCUF- 


Dous 


lamentavam a 


nt viagem 


presentes, 
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GRATIS 


à ganhar nas Loterias e demais jogos, ser 
triumphar nas emprezas. Obterá 
o Bem-Estar e a Felicidade na vida e isto so- 
mente pedindo c Livro 
A FORTUNA AO ALCANCE DE TODOS 

ois elle contém conselhos para resolver todas as 
contrariedades da vida humana e lh'o envio medi- 
ante a franquia de 300 rs. em sellos. Dirija-se ao 
Professor D. O. Licurzi. -- USPALLATA N. 3824 
Buenos Áires -- Republica Argentina, 





Poder 


ditoso no amor, 


nen ts cane en on 





EXTRACÇÃO COMPLETA 
DOS PELLOS 


mi- 
Es 
dese- 


Como desfazer-se durma 
neira definitiva dos pellos, 
aquilo que muitas dama: 
jam conhecer. [E uma verdo- 
deira lastima que, até ao |r- 
sente, não-se tenha difunds.. « 
de um modo mais geral o 
nhecimento de uma substan ia 
que provoca o aniquilamento 
dos pellos. [Esta substancia é 
o porlac puro pulverisado, que 
se encontra à venda em t- 
das as pharmac'as. O porlac «e 
appica directamente ás paru sl 
do corpo onde cre-cem os pellos 
superíluos cuja desapparição se 
cCeseja. Este tratamento recom- 
menda- e muito especialmen e 
porque, além de eliminar os pel- 
los sem deixar rastro algum, 
[a que não vcltem a appare: r 
visto que c porlac provcca a 
completa destruição das raizes 
dos pcllos, 


(O- 





que os dous seguissem 
em sua companhia ute q prosima 


localidade 


rapazes 


Assim Marcel Fhilippe, notavel 
costureiro parisiense e seu dese- 
nhista artistico Prerre Beaumont, 
travaram — conhecimento — com 
aquella familia de saltimbancos, 
ignorando quão funestas seriam 
as consequencias d'aquelle encon- 
tro casual 

Naquella noite a receita do circo 
foi proveitosa, porque Marcel e 
Pierre, agradecidos ao velho Bun- 
ding, compraram parte 
dos bilhetes do circo, distri- 
buindo-os pela rapaziada alegre 
da aldeia franceza 


grande 


Iniciada a funcção, appareceu 


bailar Hc de 


em scena a eximia 
corda, à mesma Daisy, seductora 
e bella. Logo depois, apresentou- 


se Joe Higgins que, enthusiasmado 
pela inspiração, cantou a canção 
do Dansarino Louco, arrancando 
vivos applausos da assistencia 

Marcel Philippe ficou tão en- 
cantado com a voz do rapaz, 
que lhe offereceu uma magnifica 
collocação na Cidade Luz, onde 
elle poderia dar expansão aos 
grandes dotes de sua intelligencia 

Joe acceitou a proposta, mas 
exigiu que com elle fossem Daisy 
e o casal Bunding. 

Um mez depois, o circo foi ven- 
dido Joe C Daisy casaram-se e, 
reunida a familia, partiu para 
Paris, em cujo Parque de Excen- 
tricidades, algum tempo depois, 
o afamado cantor ambulante 
grangeára uma celebridade [óra 
do commum. 

Lettras de logo e cartazes lu- 
minosos annunciavam com estar- 
dalhaço os exitos alcançados pelo 
antigo palhaço 

Joe enriqueceu, 
quecia sua 
e, em seu lar, 


mas nunca es- 
origem humilde 
mantinha os cos- 


tumes tradicionaes de seus an- 
tecessores 

Mas a vida de Paris é uma 
teia permanente de seducção. 
Daisv, pouco a pouco, foi se en- 
filtrando nas rodas elegantes. 


Ahi foi se deixando vencer pelo 
demonio do orgulho e da vaidade; 
não tardou que um acto impensa- 
do fizesse-a dar um passo em falso 
e vetu a deshonra 

Certa noite, Joe caracterisava- 
se para entrar em scena, quando 
recebeu a carta de despedida da 
ingrata e infiel 

Atordoado pela dor, vencido 
pelo soffrimento, incluiu no pro- 
gramma d'aquelle espectaculo a 


...ue. Lobos e ii ro iron... 


ses 
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FERE REr rs nad a strange pa 


+24 .4s 


1.1 


seus as 


dolente CUILCÃO do Dansreno 


Louco 

Nun Ci sita vida elle ati botr 
com tanto sentimento O publico 
appolaudiu-o — com enthusiasmo, 
mas ao recolher-se aos bastidores, 
de seus olhos mortiços e languidos 
cahiram lagrymas de profunda 
mágua 

Os annos passaram. Daisy, de- 
pois de conhecer de perto as vi- 
cissitudes da vida, teveseu dia de 
arrependimento. Partiu em busca 
de uma palavra amiga, que pudes- 
se redimir seu peccado, Propu- 
nha-se a pedir perdão ao esposo 
infeliz, Mas, oh fatalidade! em 
meio da viagem a morte levou-a 
para da mansão das sombras º 

Marcel Philippe, que ignorava 
estas oceurrencias, enganou-se, 
uma tarde, no caminho que levava 
a Paris e foi parar em uma aldeia 
onde Joe Higgins vegetava num 
pequeno e miseravel circo de 
cavallinhos. 

O desgosto levára-o ao VICIO 
bebia, bebia, sem cessar € sem 
conta 


Deparando com aquelle quadro 
e sabendo da infelicidade do ar- 
Usta, o rico costureiro cahiu 
morto, prostrado por uma syn- 
cope 

Joe Higgins, apezar de semi- 
imconsciente para desta 
natureza, tomou-se de um sen- 
timento extranho e, sahindo 
do estado lastimavel em que se 
achava, despertou para a cons- 
ciencia é resolveu viver de então 
por diante, com a dignidade de 
um homem 


seccenas 





Os escravos do Volga 
(Continuação da pagina 25) 


revoltam-se, matam os guardas 


“ evadem-se. Mas, pouco depois, 


são novamente enfrentados por 


um regimento de cossacos A 
perspectiva é de luta Nikita 
para salvar Tacna ce Alexei 


enfrenta restenadamente o com 
mandante das tropas que, com 
um tiro certeiro no coração, abate 
o corajoso guarda florestal 

Fôra esse mesmo coração que 
tantas vezes batera ao evthmo 


Agora US 


do amor fraternal e, 
portas da morte, fazia seu dono 
exclamar: 

Agora sejam livres e sejam 
felizes! 


Depois, com os olhos rasos de 


À SCENA MUDA 





Nocma Macós no papel de Paciana, a orphaã 


lagvymas, num supremo esforço 
umu as mãos de Alexei e de Ta- 
ciana € com um sorriso de doçura 
bemaventurada, entregou a alma 
ao Senhor dos mundos, em busca 
do paiz da paz eterna 





Richard Barthelmess 
(Continuação da pagina 14) 
as noites. Por um singular accaso, 


o papel que lhe coube no film 
seguinte era o de um profissional 


Jardim Loologico 


ABERTO DIARIAMENTE DESDE 


8 HORAS. 


Animaes de todas us faunas, notando-se 
Urso BRANCO — LEÃO MARINHO — 


ELEPHANTE — LEOPARDOS — 


Leões — TiGrEs — JAGUARES. 


Linda collecção de MACACOS. 


Lindissimas secções de ÁvES. 


Grandes attracções. Corridas 


Sortele de valiosas prendas. Trabalhos gymnasticos 


Parque infantil 


Da ARA RD O DRA DM MR mt pra aa 





stone | e pra quecpon pos 0 o a nino a pn as a De Ram E po puma 


ANNO No 400 euaes Eis ars (agua ad é 


CDEME INFANTIL 


PACOTE 18200 - LATA 18500 


LAB. NUTROTHERAPICO-RIO 


do ring. Então, Dick esmerou-se 
E como sempre se faz bem aquillo 
de que se gosta, fez d'esse papel 
talvez o melhor de toda sua car- 
reira, 

Todos os jornaes cinematogra 
phicos e mesmo os diarios dos 
Estados Unidos, afirmam que à 
modo como Dick interpretou 
esse typo de boxer do Past Sidi 
de New York, constituir uma 
notavel creação, do mesmo tempo 
que uma magnifica pertomance 
sportiva 

Nessa acção dreamatica, Bar 
lhelmess, apparece-nos ao lado 
de Molly O" Day, sob diflerentes 
aspectos; como boxer, apaixonado, 
combatente da Grande Guerra e 
novamente hoxer  victorioso 


Depois d'esse film, Richard 
Barthelmess não deixou de tra- 
balhar nos audios da Piral 
Realizou numerosos films, como: 
Roletta, dlem das Ruinas, O ln- 
dgenuo, elo, todos de grande exito. 
Hoje, nos Estados Unidos, é 
um dos galis mais populares € 
sua correspondencia semanal ele- 
va-se a milhares de cartas, 


Com seu recente casamento é 
a segunda vez que Dick Barthel- 
mess despreza a vida de solteiro, 
Divorciou-se a cerca de dous annos 
da bailarina Mary Hay, tendo 





vencido o processo e ficado com 
uma linda menina, filhinha ly 
casal 





A entrevista das cinco 
Contimiuação «a pasta SU 
da vida de prazer «ue EM ra 


pela Were 


aque gozava e por um aoixo ele 


propor jonada 


sante, que ella arvanjára para 
matar as horas de OCIO depor 
da aula de canto na egreja, eu 
sua mão lhe impunha como ele 
mento indispensavel a sua cdi 
cação de moça moderna 

Vindo o sacrilicio penoso da 
aula, passada a hora consagrada 
Jos estudos e que decorria toda 
ela no jardim vasto da univer 
sidade, Ruth corria, levada pelo 
noivo, para os salões dos “dan 
ambos tam 


cinge ; onde 
as delicias da cadencia dos fox, 
os prazeres do chartestons admi 
ravelmente executada pelas o! 
chestras modernas 

Para Ruth a cadencia da mu 
sica era tudo. Dansar, dansar 
infatigavelmente, era para seu 
corpo o supremo prazer, uma vez 
que lhe faltavam ao espirito ale 
gras maiores 

Um dia, chamada Mrs King 


K! TRE 





MOLESTIAS DAS 
SENHORAS 


 MERGETEYLINA o. 


Formula do 


Annibal 


Pereira 


E' EXCELLENTE 


( Injecções indolôres, 1 e 2) 


Começar o tratamento pelo n. 1 


Informações à 


S. À. Mercethylina 


Rua da Carioca, 40-1º 


Tel. C. 59-09 
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EA SCPI de conferencias 
isolado 


Mata 


na adade-distante, 

Kinzg no estudo de 
(ão importante, encontrou se 

cm liberdade absoluta t 
HU-Se arrebaltar, mais do cpu 
, pelo desejo de DOZa ti 
ncontrou-se conv o noivo us 
horas, depois da aula de 

começo para elles uma 
de sensações, que so devia 
pull dois dias depois, quando, 
quarto «dk 


donada em um 


PV moça se convenceu de 


tinha saido levada pela lou 
4 perda mremedia vel 
tão sua allucinação for tal, 
nem um momento He 
lu a mente a ideia de voltar 
a casa, contlessar dao pro- 
pat seu crro co esperar um 
tão que não devia taltar 
embrou-se apenas de que 0 
ado ecra extremamente se 
em questões de honra e, 
Sel das Consegue tetos, pre 
SC ad Mt ola ee dansas 


de DD 


O Cpu desde ha muto u poi 


Leon, NI Ca VA 


| t 
Pasdinado Dor sta belleza 


M Í escola de [) | COI, longe 
de facto uma escola dk 
Cr Apenas t+ loga! oa: 


aulhonarios admiradores 
Hocus INÇAutas E Ruth lá 
encontrar o milhonario Wel 


vir, Um homem que ja a co- 


desde o tempo cm que 


tuzida das aulas da UNIvers! 
teta matar o tempo dansando 


om da orchestra do cabaret 


quando de 
» Si Cc un sra Kinu 


+ 
usencia de Ruth produziu 
IDOL os dous, apavorados com 
HOPAnCia em que estavam do 


uleiro da filha, recorreram à 


Academia Scientifica de Belleza 


Directora 


A SCENA MUDA 


—————- mom 
o . 3; E q 
Dx: 


Naquele dancer 


policia, que se lançou em pes- 
quizas infruchiferas. 

Foi Larkins, o noivo, «quem, 
arrependido do mal que havia 
teito, desejoso de reparar seu 
erro, encontrou casualmente Ruth 
Hal escola de dansas de De Leon 
e procurou immediatamente alas- 
tal-a do perigo, que corria 

Eram muitos, porem, Os asse- 
clas do director da escola e, cor- 
rapaz não 


ido, espancado, Q 


vi outro Fecueso senão IP avisar 


MADAME CAMPOS 


Avenida Rio Branco 134 - 13 Elevado 
AS MAIS LUXUOSAS INSTALAÇÕES 


GCOIFFEURS 





D E 


Ondulação Permanente ou 
Marcel: 
tura o 
luxo 43 


“ 
manicure os» 


Mise-en-phs, pin- 
corte de cabello de 
Sobrancelhas ou 
Massagens e 
para fe- 


Mascara de lama 


char os poros 103 Limpeza 
de pelle 88. Tratamento de 

seios, ventre e pellos. 
Ernsordar ou ecmmagrecer. 


Peça catalogo gratis 
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ANNO 





os. pais da jovem, desejoso de 
chegar ainda a tempo de livral-a 
de um perigo imminente 

Deante do Dr. King, o rapaz 
confessou sua leviandade, narrou 
accusações 


tudo, insensivel às 


c ameaças que lhe eram feitas 
“O pai comprehendendo o risco 
que corriam, não só «4 honra de 
seu- nome, mas tambem à honra 
ca vida de sua filha fo, acom 
panhado pela policia, 


o antro infame, onde mais de 





DAMES 





N MU) Pas aerea nara a 0 a em aos dd 


mnvadir 


a minar, 


havia sempre exaggecadas “liberdades” 


uma infeliz tinha encontrado O 
abs smo para o espirito € para o 
corpo 

A licção serviu ao casal King, 
como serviu tambem para Larkins 
e Ruth, os dous jovens que antes 
viam a vida por um prisma muito 
diverso, E elles comprehenderam, 
de então por deante, que se é 
nobre cuidar e amparar os filhos 
dos outros, se é lindo gosar na 
sociedade da fama de altruista 
e philantropo, muito mais com- 
pensador é ser apenas, em face 
do mundo e da familia, bom pai 


e dedicado aos proprios filhos 





O super homem 
* (Continuação da pagina 28 


R osa 


Enganas-te! Não 


numa de-nun-ci-an-te 
tenciono 
denunciar ninguem! Ao contrario! 
Vou mostrar-te como posso do 
sósinha, o homem que 
tanto temes! Adeus! 
Tendo sabido do cabaret, Rosa 
resolve, depois de reflectir alguns 
instantes, ir directamente para 
o posto policial onde Nolan tinha 
seu sabimete de trabalho e 
do entrar, diz Hc 
LeMIN vlal + 


Capitão, vim 


para capitantar nossa quadrilha! 
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ses. da 


. 


rsss di nana, 
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MELHOR QUE VORONOFF E O 
PODER DE UM GRANDE 
RESTAURADOR 


Velhos e velhas, com resistencia de jovens. 





Magros com augmento de nutrição e peso. 
Faces rosadas sem auxilio de pintura. 


Rachiticos em franco desenvolvimento; e a 







cura radical des anemicos. E o que se 


À INCOMPARAV 


—Deixa-me primeiramente CoOn- de segurança, veem atacar a esta- 


MARCA REGISTRADA 
consegue com O uso do 


“Vinho Restaurador Ceiqueira Lima 





templar a luz divina de teus cão policial com forças conside- 


olhos! raveis, empregando até um auto- A" venda em tedas as pharmacias e drogarias de 
Você Nolan, é valente de- - movelarmado com metralhadoras. primeira ordem. 
mais para perder seu tempo ga- E só a grande custo são repel- Liasy | 
nhando o miseravel ordenado idos gando que abateu um dos apa: ERES a besse lo” ei a 
de nato: detective: E" à resposta a recusa de Nolan ches, Nolan corre à examinal-o VIGO 
e Peg Este tendo notado duvante a e verifica que C Shakespeare, Ainda assim, sua emoção li 
va Sida E -Brongell luta à bravura e dedicação de quem alli está morto, com o cra- tal que elle adoece e fica du 
SRP RR es Shakespeare toma-lhe verdadeira neo varado por uma pala () semanas de cama | 
: a RAN amizade. desespero do bravo Nolan é (ão Quando, afinal, sabe do: bh; | 
TER DÃO paes Duas noites depois, chamado profundo que, depois de lazer o pital, está tão magro o abatil | 
am ai a toma você? Por seu auxihares a uma (taverna entes do seu amigo, elle val que parecia uma sombra do que | 
Por AE Hull Belás mal [requentada, o detective é à repartição central da policia e, lóra | 
)) Eae PE go Re Re ul : VOS Air: í | - : les “to los instantes sedidos Porem o) odio de Trenl 1 : 
) ME Cento! recebido a tiros. Alira tambem a despeito dos mst s| e NE 


Ora, não espere que a fruta 
amadureça! Se passar hoje para 
nosso lado serei sómente... sua! 

Nolan fica indeciso. Seu co- 
ração, combatendo entre o amor 
eo dever, põoe-n'o em sobresalto; 
mas com caracter recto, inllexi- 
vel, elle não era capaz dese deixar 
subornar nem mesmo por uma 
paixão. 

Sorrindo, o bravo policial re- 
cusa o audaz convite de Rosa; 


e esta tem que se retirar, cheia 


de despeito, mas ainda mais im- COMPLETO 
FORTIFICANTE 


pressionada por aquelle homem, 


cuja decisão e bravura já a tinham "estiTuro dee orcaRaEntA ata 
derquo  Coati FONTOURA SERPF aC 


feito vibrar de admiração no 


Ss) dE 
SAIO IIS ASS 


cabaret, 





Pouco depois, os apaches, com 










prodigiosa ousadia, afim de des- e um homem, que ia sahindo da 
moralisar o novo chefe da policia taverna, cabia de bruços, Jul- 






















A IMPERMEABILISADORA 


Processo privilegiado com patente de invenção, Diploma de 
honra do Instituto Technico Industrial do Rio de Janeiro 
e do Instituto Universal do Rio Grande do Sul filiado a The 


International Ácademie Union da America do Norte 


ALFAYA & COMP. 


IMPERMEABILISA SEDA, VELLUDO, LÃ, LINHO, ALGODÃO E QUAL- 
QUER OUTRO TECIDO, ANTES OU DEPOIS DE SER 


PEREIRA CARNEIRO & Gia. Ltd. 
AVENIDA RIO BRANCO N. [IO 





prejuizo para a saude porque conservam inteiramente 
a porosidade primitiva permittindo o arejamento e a 
transpiração, podendo ser lavadas, dobradas, passa- 
das a ferro, costuradas e sujeitas a qualquer tempe- 
ratura quente ou fria, sem perderem a impermeabili- 
sação. 

Não altera as cores nem prejudica os tecidos, 
sendo esta impermeabilisação tão duravel como a 
fazenda. 


| CONFECCIONADO. 

| RUA DOS ARCOS 13 Telephone Central 4384 
| : RIO DE JANEIRO 

| As fazendas por nós impermeabilisadas impedem 
| : | a penetração da agua e da humidade, sem o menor 


pessoa po 


eras eva 1 e e mm pa 
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Evita o suor nas axilas e 
preserva os vestidos 
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Shakespeare: — não tos elle quem 
nato e sim Trent que atirou 
temp je pronosit 
7 ZASSC | 13 
t 
| Y Iê Fr 
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I | 1 Iº 30 revelar et 
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mente 
Notar iPranca 2 "CVYOLVPT 
dos apaches, atira por sua vez 
bate Trent para sempre 
[pr KR = a 
1 40CDOIS vORsa consegue sai 
Este & sei amot compensa H 
tan todos os seus sacrificios 
[ TKE os casamentos das “es 
d fool] , 
trellas figuram, nas ultimas 
% 
Mas, OS seguintes Rita Ca 
mm Le Roy Mason, que s 
eceram quando trabalharam 
Aim I Mdrtiça Edna 
irma 4 N TE Dana o 
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PARA 

RINS E BEXIGA 
GONORRHEIAS 
PROSTATITES, 


FLORES BRANCAS 
INTERRO Q EXTERNO 
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monstrando-lhe que esses resultados fo- 
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PARA TODOS OS QUE 
SOFFREM DOS NERVOS 


Indigestão - Prisão de ventre - Exgotamento 
nervoso - Debilidade geral - Falta de energia 
- Debilidade sexual 








Enviamos gratuitamente pelo correio dados relativos ao 
Methodo Restaurador de Forças e de Vitalidade 


Dado o caso que dez mil pessõas que hesitaria V. S. um sê dia em se de- 
soffreram a mesma enfermidade ou debt- cidir a experimentar esse tratamento ? 
lidade physica ou nervosa de que V. S. O Instituto Electrologico põe 4 dis- 
padece se encontrassem em sua presença posição dos enfermos os attestados de 
e, desde a primeira até & ultima, lhe re- mais de 10.000 pessoas que soffreram de 


latassem, com enthusiasmo, Oo maravi- EXGOTAMENTO NERVOSO, INSOMNIA, 
'hoso tratamento que as curou, restabe-  RHEUMATISMO, SCIATICA, INDIGESTÃO, 
lecendo-lhes a alegria, O vigor e rejuve- IMPOTENCIA E OUTRAS PERTURBAÇÕES. 


necendo o seu systema nervoso, de- k 
Todos esses ex-enfermos se confessam 


- eternamente agradecidos ao Instituto 
ram conseguidos por um apparelho sct- À | 
Fulvermacner. 


entifico Electrologico, cujo preço está Ep 
E não sómente temos como garantia 
jo alcance de quasi todas as pessõas, 


f . = é 4 
o testemunho de clientes, pois tambem 


tem incontestavel valor o facto de ter 
sido o nosso tratamento approvado por 
quatro medicos da Casa Real Ingleza e 
pelos principaes medicos de nove hospi- 
taes de Londres, entre os quaes figuram 
nomes muito conhecidos, assim como 
pela Academia Official de Medicina de 
Paris. O Instituto foi fundado em Lon- 
dres em |B45, 
GUIA DA SAUDE 

Se V. S. desejar, receberá gratuita- 
mente, é livre de desperas, uma imte- 
ressante publicação que descreve 8 ma- 
neira pela qual se pode recuperar a 
saude servindo-se do methodo Electro- 


teiros que tratam da Debilidade nervo 


ESTE LIVRO É ENVIADO GRATUITAMENTE S3: Insomnia, Rheumatismo, Sciatica, 
E O PEDIDO DO MESMO NÃO CORRES- 
PONDE A COMPROMISSO ALGUM. 


Debilidade phvysica. Nelle figuram as 
opiniões e asstgnaturas de Celebridades 
É UMA PUBLICAÇÃO QUE TODOS OS edicas ec outros dados de interesse 


ENFERMOS DEVEM POSSUIR. geral. 
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FORMULA DE REQUISIÇÃO 
Fxpedindo este boletim pelo correio, V. S. receberá livre de drepezos, “O Gula da Saude g da Fora ” 


que é tantas pessoas demonstrou o meio de reçuperar o seude e o vigor. Não ha compromisso algum 





da parte de V. S. do soliatar este livro. 
ENDEREÇO l 
|) 
NOME DR Te SIE o: Se e avista ares es ata ae arara H 
| 
Fnvier este coupoo & THE ELECTROLOGICAL INSTITUTE s Caixa Postal 2758 sy São Ravylo. | 
(S. M. 15-11-28) ! 
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logico. Esse livro contêm capitulos irm- 


Indigestão, Impotencia, Paralysias e 
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